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RESUMO 

Durante muitos anos o Brasil viveu sob as amarras da Ditadura Civil-Militar que se 
instalou no país através do Golpe Civil-Militar de 1° de abril de 1964. A política adotada 
pelo Estado de perseguição implacável aos seus opositores impôs um regime brutal 
de mortes e desaparecimentos forçados. Um Estado que, propositalmente, naquele 
período, sustentava formalmente o ideário de Justiça, mas costumeiramente negava 
defesa a quem o contestava em seus tribunais militares. A partir desse contexto é 
possível observar, embora decorridos quase 30 anos da transição política brasileira, 
resquícios do modus operandi desse período, refletidos na atuação do Judiciário na 
atualidade em questões referentes ao Processo Penal. Sob essa ótica, objetivamos 
compreender como o Estado se organiza e age em momentos de tensionamento 
político entre governados e governantes, analisando o papel político das forças de 
repressão dentro do Estado Democrático de Direito durante as Jornadas de Junho de 
2013, e, mais especificamente, sua atuação na prisão do catador de material reciclável 
Rafael Braga Vieira.  

Palavras-chave: Estado Democrático de Direito. Estado de Exceção. Justiça de 
Transição. Jornadas de Junho de 2013. Rafael Braga Vieira. 
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